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1. INTRODUÇÃO 
 

As escolas e outros estabelecimentos de ensino assumem um papel muito importante na 

prevenção de uma pandemia do novo coronavírus, pela possibilidade de contágio e rápida 

propagação da doença entre os seus alunos e profissionais. 

As escolas deverão, assim, estar preparadas para a adoção de medidas adequadas de 

prevenção e contenção desta doença, em estreita articulação com os pais ou encarregados 

de educação e as Autoridades de Saúde locais. 

Conhecer as manifestações da doença, bem como as suas formas de transmissão, constitui 

a melhor forma de, sem alarmismos, adotar as medidas de prevenção mais adequadas. 

Essas medidas, se não existirem casos de doença na escola, suspeitos ou confirmados, 

consistem num conjunto de regras gerais de higiene pessoal e do ambiente escolar, que 

mais adiante se relembram.  

Em face de uma suspeita ou de um caso confirmado de doença, num aluno ou num 

profissional, devem adotar-se medidas de isolamento a decidir caso a caso, tendo por base 

a identificação do risco, em estreita articulação com a Autoridade de Saúde local. 

O presente Plano pretende antecipar e gerir o eventual impacto da doença associada ao 

vírus COVID-19 na escola. Para a sua concretização são definidos como objetivos: 

• Criar uma estrutura capaz de dar resposta a todas as situações, nomeadamente no 

que respeita à divulgação de medidas de prevenção, execução dessas mesmas 

medidas, recolha e encaminhamento de situações problemáticas. 

• Assegurar o funcionamento dos serviços considerados necessários. 

• Reduzir o risco de contaminação nos diversos locais da escola. 

• Preparar procedimentos que permitam proteger a saúde de toda a comunidade 

escolar. 

• Garantir a adequada veiculação de informação, quer a nível interno quer a nível 

externo. 

• Preparar um rápido restabelecimento da situação.  
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2. ENQUADRAMENTO 
 

Na atual situação relacionada com o COVID-19, as Autoridades de Saúde Nacionais 

determinam, a todos os serviços ou estabelecimentos, a elaboração de planos de 

contingência que minimizem o risco de contágio e permitam o bom funcionamento das 

atividades essenciais. 

A Direção-Geral de Saúde (DGS) emitiu um conjunto de informações e orientações, das 

quais se destacam a INFORMAÇÃO 005/2020 de 27/02/2020 e a ORIENTAÇÃO 006/2020 

de 26/02/2020, que são atualizadas pela DGS de acordo com a evolução da situação. 

Este documento tem em conta cada estabelecimento, em cumprimento do disposto no 

Despacho n.º 2836-A/2020, de 02/03/2020, designado por plano de contingência, tem em 

consideração a estrutura proposta pela DGAEP, que define um conjunto de orientações 

que permite a preparação e adequação da resposta de cada escola, centrando-se nas 

questões operacionais a acautelar, de forma a proteger a saúde dos alunos, docentes, 

trabalhadores não docentes e visitantes, assegurando a continuidade da atividade. 

A aplicação das medidas previstas no plano de contingência não prejudica a aplicação das 

recomendações e informações emitidas e a emitir pela DGS. 

Os coronavírus são um grupo de vírus que podem causar infeções, do qual faz parte o 

COVID-19. Normalmente estas infeções estão associadas ao sistema respiratório, podendo 

ser semelhantes a uma gripe comum ou evoluir para uma doença mais grave, como 

pneumonia. 

TRANSMISSÃO DA INFEÇÃO 

Com base na evidência científica atual, este vírus transmite-se principalmente através de: 

• Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidas quando uma pessoa 

infetada tosse, espirra ou fala, que podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou olhos 

de pessoas que estão próximas. 

• Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objeto contaminado com 

SARS-CoV-2 e, em seguida, com a boca, nariz ou olhos. 

Considera-se que o COVID-19 pode transmitir-se: 

− Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra); 

− Pelo contacto direto com secreções infeciosas; 

− Por aerossóis em procedimentos terapêuticos que os produzem (inferiores a 1 mícron). 
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A transmissão de pessoa para pessoa foi confirmada e julga-se que esta ocorre durante 

uma exposição próxima a pessoa com COVID-19, através da disseminação de gotículas 

respiratórias produzidas quando uma pessoa infetada tosse, espirra ou fala, as quais 

podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão próximas e 

ainda através do contacto das mãos com uma superfície ou objeto com o novo coronavírus 

e, em seguida, o contacto com as mucosas oral, nasal ou ocular (boca, nariz ou olhos). 

PERÍODO DE INCUBAÇÃO  

O período de incubação (até ao aparecimento de sintomas) situa-se entre 2 a 12 dias, 

segundo as últimas informações publicadas pelas Autoridades de Saúde. Como medida de 

precaução, a vigilância ativa dos contactos próximos decorre durante 14 dias desde a data 

da última exposição a caso confirmado. 

As medidas preventivas no âmbito do COVID-19 têm em conta as vias de transmissão direta 

(via aérea e por contacto) e as vias de transmissão indireta (superfícies/objetos 

contaminados).  

PRINCIPAIS SINTOMAS  

Os sintomas são semelhantes a uma gripe, como por exemplo:  

• febre  

• tosse  

• falta de ar (dificuldade respiratória)  

• cansaço 
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3. PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 

O plano de contingência pretende responder às seguintes três questões:  

1. Quais os efeitos que a infeção de alunos, docentes, trabalhadores não docentes e 

visitantes pode causar na escola?  

2. O que se deve preparar para fazer face a um possível caso de infeção?  

3. O que fazer numa situação em que existe um aluno, docente, trabalhador não 

docente ou visitante suspeitos de infeção?  

 

PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS 

Regresso de deslocações ao estrangeiro  

Não tendo sido decretada pela DGS, até ao presente momento, qualquer restrição a 

deslocações ao estrangeiro, recomenda-se a devida ponderação relativamente à 

conveniência dessas deslocações, principalmente para países ou zonas em que a 

propagação do vírus se mostra mais ativa, identificados pelas Autoridades de Saúde.  

Os docentes, alunos e demais acompanhantes que tenham regressado ou que tenham 

estado em contacto próximo e direto com quem tenha regressado de país ou zona de risco 

para a infeção pelo COVID-19, identificados pela DGS, devem, nos 14 dias subsequentes, 

monitorizar o seu estado de saúde, medindo a temperatura corporal duas vezes ao dia, 

registando os valores e estar atentos a tosse ou a dificuldades respiratórias. Devem ainda 

evitar cumprimentos sociais com contacto físico.  

Quaisquer alterações ao estado de saúde devem ser comunicadas de imediato à linha 

SNS 24 (808 24 24 24) que analisará o risco em concreto e dará as devidas 

recomendações/orientações.  

Medidas de prevenção diária  

• Distanciamento entre pessoas; 

• Lavar frequentemente as mãos, com água e sabão, esfregando-as bem durante pelo 

menos 20 segundos. Quando a lavagem não for possível deve usar-se álcool gel;  

• Utilizar equipamento de proteção individual (por exemplo máscaras); 
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• Reforçar a lavagem das mãos antes e após as refeições, após o uso da casa de banho e 

sempre que as mãos estejam sujas;  

• Usar lenços de papel (de utilização única) para se assoar;  

• Higiene ambiental, como limpeza, desinfeção e utilização adequada dos espaços; 

• Deitar os lenços usados num caixote do lixo e lavar as mãos de seguida;  

• Tossir ou espirrar para o braço com o cotovelo fletido, e não para as mãos;  

• Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca com as mãos sujas ou contaminadas com 

secreções respiratórias. 

• Automonitorização de sintomas, não se deslocando para a escola pessoas com sintomas 

sugestivos de COVID-19. 

MEDIDAS DE ISOLAMENTO  

A colocação numa área de “isolamento” visa impedir que outros possam ser expostos e 

infetados. Tem como principal objetivo evitar a propagação da doença transmissível no 

serviço e na comunidade. 

Cada escola tem uma área ou sala de “isolamento” definida (gabinete ou sala), 

devidamente identificada e comunicada a toda a escola, que tem como finalidade evitar ou 

restringir o contacto direto com quem apresente os sintomas acima descritos. 

CASO SUSPEITO  

De acordo com a DGS, define-se como caso suspeito quem apresente como critérios 

clínicos infeção respiratória aguda (febre ou tosse ou dificuldade respiratória), associados 

a critérios epidemiológicos. 

PONTO FOCAL  

O Diretor do Agrupamento define um Ponto Focal, responsável pela gestão de qualquer 

caso suspeito de COVID – 19. É a este Ponto Focal que deverá ser reportada uma situação 

de doença enquadrada de estudante ou colaborador com sintomas e ligação 

epidemiológica compatíveis com a definição de caso possível de COVID-19. 
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O Ponto Focal será o elemento que acompanhará o caso suspeito até à área de isolamento 

designada, prestará o apoio necessário e desencadeará os contactos estabelecidos no 

Plano de Contingência. 

3.1. Atividades consideradas essenciais 

 
 
 

1.  

Serviço Procedimentos 

Transporte de alunos 
Contactos/articulação com Autarquia e 
transportadores 

Redefinir o Plano de 
Transporte Escolar 

Alimentação 

 Bar 
Contactos/articulação 
com fornecedores 

Criar stock de bens essenciais 

 Refeitórios 
Contactos/articulação com autarquia e fornecedores de 
refeições 

 Apoio ao serviço 
educativo 

  Estabelecer o número mínimo para assegurar o funcionamento 

Escola sede 9 Assistentes Operacionais  

Escola António Chora Barroso  6 Assistentes Operacionais 

Centro Escolar de Riachos  6 Assistentes Operacionais 

Centro Escolar da Meia Via  6 Assistentes Operacionais 

Escola EB de Santa Maria  8 Assistentes Operacionais 

Escola EB de Liteiros 2 Assistentes Operacionais 

Jardim-de-Infância de Parceiros  1 Assistente Operacional 

 Serviço 
Administrativo 

Estabelecer o número mínimo para 
funcionamento  

4 Assistentes Administrativos  

2. Higienização  

 

- Avaliar e reformular o plano de higienização da escola (quando necessário) 

- Reforço de toalhetes e detergentes  

- Instalar torneiras temporizadoras 

- Aquisição de máscaras 

- Reforço de armazém de detergentes e materiais de limpeza e higienização 

3. AAAF do JI Encerrar em caso de confirmação do COVID -19 
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3.2. Estrutura 

 

Coordenador do Plano Diretor do Agrupamento 

Adjuntos do 
Coordenador do Plano 

Carlos Ferreira (escola sede)  

Coordenadores de estabelecimento  

Acompanhamento do 
Plano 

Coordenadores 

 Estabelecimento Educadoras  

Professores Titulares 

2º Ciclo DT’s 2º Ciclo 

3º Ciclo DT’s 3º Ciclo 

Secundário DT’s Secundário 

Chefe Serviços de Administração Escolar 

Coordenador dos 
Assistentes Operacionais  

Assistentes Operacionais    

Contatos  Escola Artur Gonçalves  

 

Escola Dr. Chora Barroso  

Centro Escolar Riachos 

Centro Escolar da Meia Via 

EB de Santa Maria 

EB de Liteiros 

JI de Parceiros  

Linha de saúde 24  

Autoridade de saúde local  

Unidade de Saúde Pública 

Diretor do Agrupamento 

 249 830 690  

esagtn@esagtn.com  

249 839 560  

249 829 078 

249 831 249 

249 812 050 

249 835 878 

249 835 299 

808 24 24 24  

249 813 535 

969 346 859 

936 206 289 
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3.3. Competências da Estrutura  

 

Coordenador do Plano Definir a estratégia face ao evoluir da situação 

Coordenar a atuação global 

Avaliar a evolução da situação 

Ativar as diferentes fases do Plano 

Adjuntos do Coordenador do Plano Desenvolver, manter, implementar, rever e 
propor alterações ao Plano. 

Coordenadores de Ciclo 

Chefe de Serviços de Administração 
Escolar 

Coordenador dos Assistentes Operacionais 

Obter e difundir a informação atualizada 

 

 

3.4 Equipamento e Produtos Necessários  

 

Local  Produto  

Casas de Banho • sabão ou sabonete Líquido  

• toalhetes de papel 

Sala de isolamento • solução antisséptica de base alcoólica 

• toalhetes de papel 

• máscara(s) cirúrgica(s); 

• luvas descartáveis  

• contentor de resíduos (com abertura não manual e saco de 
plástico adequado) 

• termómetro  

• cadeira ou marquesa 

Locais estratégicos • solução antisséptica de base alcoólica 

Armazém • solução antisséptica de base alcoólica 
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• toalhetes de papel 

• máscara(s) cirúrgica(s); 

• luvas descartáveis  

 

 

 

3.5 Fases/Atividades do Plano 

 

• Monitorização 

• Alerta 

• Recuperação 

 

Monitorização 

Atividade implementada automaticamente que se manterá em execução permanente se 

outras atividades não forem ativadas. 

Nesta fase não existem elementos contaminados com o vírus. 

Coordenação: 

i. Articula-se com os diversos organismos (serviços de saúde e serviços do ME) para 

acompanhamento do evoluir da situação. 

ii. Divulga o Plano a toda a estrutura. 

iii. Identifica os grupos de risco. 

iv. Divulga informação pertinente. 

v. Divulga informação sobre medidas de autodefesa, higiene pessoal e dos 

equipamentos e instalações. 

 

Alerta 

Caracteriza-se pela deteção do primeiro caso suspeito de COVID-19. 

Coordenação: 
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i. Identifica o caso suspeito de COVID-19 e articula-se com os serviços de saúde 

(Centro de Saúde/Linha de Saúde 24) e do ME. 

ii. Implementa medidas restritivas do contágio da doença. 

iii. Implementa medidas de limpeza de reforço e define horários e tipologia da 

limpeza das instalações. 

iv. Procede à difusão da informação pertinente junto da comunidade escolar. 

v. Acompanha a evolução da situação clínica dos agentes contaminados. 

vi. Acompanha a situação de saúde dos agentes que tendo tido contacto conhecido 

com o vírus, ainda não apresentam sintomas de infeção. 

 

Medidas Preventivas (Avaliadas pelos Adjuntos do Coordenador) 

i. Condicionar o número de reuniões 

ii. Condicionar as visitas à escola 

iii. Condicionar as visitas de estudo  

iv. Cancelar eventos de grande dimensão  

v. Recomendar a redução de permanência em locais públicos muito frequentados. 

 

 

Recuperação 

Caracteriza-se pelo fim do aparecimento de novos casos e a recuperação dos doentes, 

com o regresso gradual às atividades. 

 

Coordenação: 

i. Acompanhamento do regresso à escola em articulação com as autoridades de 

saúde. 

ii. Redimensionamento do plano de limpeza de equipamentos e instalações. 

iii. Reavaliação dos procedimentos implementados nas fases anteriores. 
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3.6 Recursos Humanos 

 

No âmbito do Plano identificam-se as atividades e os recursos humanos necessários nas 

fases de Monitorização e Alerta. 

 

Fase de Monitorização 

Procedimentos 

Toda a Comunidade Escolar deve conhecer as manifestações da doença, modo de 
transmissão e medidas de autoproteção. 

População que não está doente, 
que não tenha familiares doentes e 
desconheçam que tenham estado 
em contacto com vírus. 

• Podem deslocar-se para a escola. 

• Devem tomar precauções e adotar 
comportamentos recomendados em 
matéria de autoproteção e registados nas 
medidas de prevenção diária. 

População da escola que tenha 
efetuado deslocação ao 
estrangeiro/zona afetada. 

• Comunicar ao Diretor essa deslocação para 
efeitos de acompanhamento. 

• Monitorizar o seu estado de saúde, nos 14 
dias subsequentes, tendo em conta as 
indicações registadas nos Procedimentos 
Preventivos. 

Cada coordenador, de modo a garantir a sua continuidade, deverá elaborar uma lista 
de atividades, quem as executa, quais os eventuais substitutos. 

 

Fase de Alerta 

Procedimentos 

Elementos da comunidade 
escolar que não estão 
doentes, mas têm familiares 
doentes ou que estiveram 

• Informar o Diretor 

• Não podem deslocar-se para a escola, durante o 
período de quarentena, sem autorização dos 
serviços de saúde. Se a atividade for 
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em contacto com pessoas 
com COVID-19. 

imprescindível poderá recorrer-se a 
teletrabalho/ Trabalho Autónomo. 

Elementos da Comunidade 
Escolar com suspeita de 
infeção do COVID-19 (fora da 
escola) 

• Informar o Diretor 

• Contatar com a Autoridade de Saúde Local 

• Não podem deslocar-se para a escola  

• Devem adotar medidas indicadas pelos serviços 
de saúde (SNS24 (808 24 24 24)) 

• Só podem regressar após cura clínica ou alta 
médica. 

Poderá ser aconselhável suspender as atividades que não sejam absolutamente 
necessárias (conforme indicação dos serviços de saúde e/ou ME). 

Ações a tomar se existir um 
caso suspeito nas instalações 
da escola 

• Informar o Adjunto do Diretor 

• Este informa o diretor 

• Encaminhar o suspeito para a área de isolamento 

• O suspeito será acompanhado por um adulto 
devidamente protegido (máscaras e luvas). 

• Informar o Encarregado de Educação e a seguir a 
Linha de saúde 24 (JI e 1º ciclo) 

• Informar a Linha de saúde 24 e a seguir o 
Encarregado de Educação (restantes ciclos) 

o Sempre que possível deve ser o próprio a 
contactar o serviço de saúde 24, na área de 
isolamento   

• Informar e pedir aconselhamento ao serviço de 
saúde pública local. 

• Assegurar o isolamento e limpeza das 
instalações. 

Ações a tomar nas situações 
de existência de suspeito 
confirmado  

• Informar o diretor  

• O diretor informa o Delegado Regional de 
Educação  

• Assegurar a limpeza e desinfeção das instalações 
(validada pela autoridade da saúde local) 

• Deverão ser ativados os procedimentos de 
vigilância ativa dos contatos próximos 
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3.7 Medidas de Proteção 
 

As medidas gerais de higiene, pessoais e do ambiente da escola, constituem as medidas 

mais importantes para evitar a propagação da doença. 

A utilização de equipamento de proteção individual deverá ser indicada pelos Adjuntos do 

Coordenador em articulação com diretrizes enviadas pelas DGS e ME. 

 

Espaços reservados ao isolamento  

Escolas Salas / espaço 

Escola Artur Gonçalves  

Escola Dr. Chora Barroso  

Centro Escolar Riachos 

Centro Escolar da Meia Via 

EB de Santa Maria 

EB de Liteiros 

 Colégio Andrade Corvo 

 

Sala de entrada do Pavilhão Administrativo  

Sala de atendimento 

Sala dos Primeiros Socorros  

Sala de primeiros socorros  

Sala de Educação Física 

Antigo Refeitório  

  Sala junto à Receção 

 

 

Higienização das instalações 

 

Após a deteção de um caso suspeito nas instalações da escola, devem ser realizados 

procedimentos de limpeza e desinfeção, em especial, nas zonas onde se verifica o maior 

fluxo/concentração de pessoas e no local habitual de trabalho do suspeito portador da 

doença. 

Durante as fases de Alerta e Recuperação os aparelhos de Ar Condicionado poderão 

eventualmente ser desligados. 

Devem ser distribuídos Kit’s de limpeza e desinfeção. 
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Durante a fase de Alerta e Recuperação toda a população escolar deve proceder à limpeza 

do seu posto de trabalho, teclado e telefone (quando se aplicar). 

Os resíduos recolhidos nas instalações sanitárias devem ser condicionados em recipiente 

próprio e ter o destino adequado. 

Deve proceder-se à renovação do ar interior dos locais de trabalho e espaços comuns, 

sempre que possível em detrimento da utilização do sistema de ar condicionado. 

Na situação de caso confirmado, a área de “isolamento” deve ficar interditada até à 

validação da descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde Local. Esta 

interdição só poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde. 

A escola deve: 

- Providenciar a limpeza e desinfeção (descontaminação) da área de “isolamento”; 

- Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente nas superfícies frequentemente 

manuseadas e mais utilizadas pelo doente confirmado, com maior probabilidade de 

estarem contaminadas; 

- Dar especial atenção à limpeza e desinfeção do local onde se encontrava o doente 

confirmado (incluindo materiais e equipamentos utilizados por este); 

- Armazenar os resíduos do caso confirmado em saco de plástico (com espessura de 50 ou 

70 mícron) que, após ser fechado (ex. com abraçadeira), deve ser segregado e enviado para 

operador licenciado para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico. 

 

PROCEDIMENTO DE VIGILÂNCIA DE CONTACTOS PRÓXIMOS 

 

Considera-se “contacto próximo” quem não apresenta sintomas no momento, mas que 

teve ou pode ter tido contacto próximo com um caso confirmado de COVID-19. 

O contacto próximo com caso confirmado de COVID-19 pode ser de: 

1. “Alto risco de exposição”: 

- Quem partilhou os mesmos espaços (sala, gabinete, secção, zona até 2 metros) do caso; 

- Quem esteve face-a-face com o caso confirmado ou em espaço fechado com o mesmo; 

- Quem partilhou com o caso confirmado loiça (pratos, copos, talheres), toalhas ou outros 

objetos ou equipamentos que possam estar contaminados com expetoração, sangue, 

gotículas respiratórias. 

2. “Baixo risco de exposição” (casual), é definido como: 
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- Quem teve contacto esporádico (momentâneo) com o caso confirmado (ex. em 

movimento/circulação durante o qual houve exposição a gotículas/secreções respiratórias 

através de conversa face-a-face superior a 15 minutos, tosse ou espirro); 

- Quem prestou assistência ao caso confirmado, desde que tenha seguido as medidas de 

prevenção (ex. utilização adequada de meios de contenção respiratória; etiqueta 

respiratória; higiene das mãos). 

A vigilância de contactos próximos deve ser a seguidamente apresentada:  

 

Vigilância de contactos próximos 

“alto risco de exposição” “baixo risco de exposição” 

• Realizar teste laboratorial; 

• Monitorização ativa pela Autoridade de Saúde 
Local durante 14 dias desde a última 
exposição;  

• Auto monitorização diária dos sintomas da 
COVID-19, incluindo febre, tosse ou 
dificuldade em respirar;  

• Restringir o contacto social ao indispensável;  

• Evitar viajar;  

• Estar contactável para monitorização ativa 
durante os 14 dias desde a data da última 
exposição.  

• Vigilância passiva; 

• Auto monitorização diária dos 
sintomas da COVID-19, incluindo 
febre, tosse ou dificuldade em 
respirar, durante 14 dias;  

• Acompanhamento da situação pelo 
médico. 

 

 

3.8 Ensino Não Presencial 

As turmas colocadas em isolamento profilático pela autoridade de saúde, em virtude da 

existência de testes positivos em aluno(s) à covid 19, transitam para regime não presencial, 

depois de autorizadas pela DGESTE.   

Os horários dos professores mantêm-se os atuais. As turmas em isolamento passam a 

usufruir obrigatoriamente, no mínimo de 50% de aulas síncronas e as restantes em trabalho 

autónomo (resolver de exercícios, orientar na realização de trabalhos, tirar duvidas aos 

alunos, entre outras atividades).  
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Os Diretores de Turma em articulação com o conselho de turma definem um calendário 

com as aulas síncronas.    

  Os alunos, individualmente considerados de risco pela autoridade de saúde, também 

podem ficar em isolamento profilático. A escola deve manter o contato regular com estes 

alunos, com a administração de aulas síncronas, a partir da sala de aula da turma, esta aulas 

devem ser complementadas com trabalho autónomo. 

 

3.9 Comunicação Interna 

Importa garantir a todo o momento que a forma como se perceciona a pandemia 

(fenómeno natural) não a transforme num fenómeno social incontrolável, nunca 

esquecendo que a autoridade nacional nesta matéria é a DGS do MS.  

A escola difundirá internamente a informação técnica produzida pela DGS no que concerne 

fundamentalmente a medidas de prevenção e autoproteção.  

 

 

Destinatários  

São destinatários da informação todos os dirigentes, funcionários e alunos do 

Agrupamento. 

 

 

Meios de comunicação  

Serão privilegiadas as comunicações eletrónicas.  

Nas instalações de cada escola exibir-se-ão, em espaço próprio, cartazes e folhetos.  

O website da ESAG exibirá informação geral no espaço específico respeitante ao COVID-19. 

Reuniões de Informação/Formação com profissionais de saúde, tendo como público-alvo 

todos os docentes e não docentes dos EE do Agrupamento. 
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Difusão de informação  

Difusão por todos os elementos da comunidade escolar e espaços de informação sobre o 

COVID -19 (envio por email e cartazes).  

Difusão por todos os elementos da comunidade escolar e espaços de informação sobre 

medidas de proteção individual e higiene pessoal (envio por e-mail, afixação nas casas de 

banho, espaços públicos).  

Informação atempada a todos os funcionários sobre os casos existentes no Agrupamento 

e a sua evolução. 

 

Torres Novas, 14 de setembro de 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


